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Na tarefa de garantir às crianças seu direito de viver a infância e desenvolver-se em situações

agradáveis, estimulantes, espontâneas e criativas, a Divisão de Orientação Técnica de Educação Infantil,

da Diretoria de Orientação Técnica da Secretaria Municipal de Educação elaborou o MANUAL DE

BRINCADEIRAS. São Paulo

Este material foi organizado pela DOT EI para colaborar com todos os envolvidos no

PROGRAMA SÃO PAULO É UMA ESCOLA que, com atividades culturais, de lazer e de recreação,

de segunda a sexta-feira e nos fins de semana, busca organizar o antes e o depois do horário em que

a criança freqüenta a Unidade Educacional.

Nas instituições de Educação Infantil, a organização dos diferentes espaços para ampliar a

ocorrência das brincadeiras exige um planejamento que considere o caráter essencialmente lúdico

das vivências infantis. Brincar, como a principal linguagem da infância, compreende práticas que

envolvem jogos, brinquedos e brincadeiras que garantem o direito à criança de comunicar-se, de

interagir, de aprender, de viver e conviver.

Acredito que a partir do MANUAL DE BRINCADEIRAS muitas boas ações poderão ser

desencadeadas e contribuirão para que a brincadeira infantil ocupe, cada vez mais, um lugar privilegiado

nas rotinas das nossas Unidades Educacionais tanto em seus horários regulares, quanto no período

anterior ou posterior à escola. Conquistar toda a comunidade e tornar nossa cidade, cada vez mais,

uma cidade educadora é tarefa de todos.

José Aristodemo Pinotti
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APRESENTAÇÃO

Este documento, que denominamos de “Manual de Brincadeiras”, foi organizado pela equipe da Divisão

de Orientação Técnica de Educação Infantil como contribuição para o segmento da Educação Infantil

do Programa São Paulo é uma escola.

Para isso começamos a pensar e relembrar nossas infâncias: partimos ao encontro de nossa criança.

Esta imersão foi maior do que o tempo e o espaço em que hoje fincamos o pé, esquecendo-nos quase

sempre de que um dia também fomos crianças.

Voltamos no tempo, muitas vezes no espaço, e alcançamos nossas melhores lembranças da infância.

Este processo demandou tempo, e neste tempo buscamos resgatar também em livros, revistas, sites e,

principalmente, com outras pessoas as brincadeiras que vivenciávamos na nossa infância.

Apresentamos, portanto, de modo muito carinhoso e honesto um pouco da infância de todos nós.

Este material deve ser visto como uma referência para a prática. Cada intérprete deste texto, a cada

leitura, a cada interação, poderá e deverá criar novas possibilidades e diversas outras brincadeiras. O

Manual permite inovações em cada página e alterações de regras, de formas e de conteúdos de todas

as brincadeiras. Aí está o grande segredo: invente, crie, amplie este Manual junto com suas crianças e

comece a crescer novamente...

DIRETORIA DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Fevereiro de 2006
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 PARA COMEÇAR...

 LEMBRANDO AOS MONITORES...

QUADRO DE BRINCADEIRAS

JOGOS DE FAZ-DE-CONTA

JOGOS DE CONSTRUÇÃO

JOGOS DE REGRAS

JOGOS COOPERATIVOS

LEMBRAM DISSO?

. Cabra cega

. Agacha-agacha

. Coelhinho sai da toca

. Queimada

. Balança caixão

. Elefantinho colorido

. Estátua

. Batata quente

. Barra manteiga

. Corrida de saco

. Caracol

. Amarelinha

. Passa, passa três vezes

. Elástico

. Passa anel

. Arranca rabo

. Beijo, abraço ou aperto de mão

. Vivo ou Morto

. Telefone sem fio
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. Boca de forno

. Dança da cadeira

. Cabo de guerra

. Mamãe, posso ir?

BRINQUEDOS QUE MEUS PAIS BRINCAVAM. ..

. Pipa

. Pião

. Peteca

. Cinco marias ou pedrinhas

FAZENDO O PRÓPRIO BRINQUEDO...

. Cavalo de pau

. Pé de lata

. Diabolô

. Capucheta

QUANDO TODOS GANHAM...

. Basquete: a cesta é de todos

. Estamos todos no mesmo saco

. Jogo das cadeiras cooperativo

. Coelhinho na toca

. Elefantinho colorido

. Tartaruga gigante

LEVAR A VIDA CANTANDO

 . As brincadeiras musicais

.  Parlendas

. Trilhas sonoras da infância

PARA CRIAR OU AMPLIAR O REPERTÓRIO

PARA AQULES QUE QUISEREM SABER MAIS

63

71

77

85

91

93
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DOT- Educação Infantil entende  que o PROGRAMA SÃO PAULO É UMA ESCOLA é parte
integrante de uma proposta educacional que se destina a toda cidade e a cada cidadão e que
tem por finalidade maior organizar, gradativamente,as pessoas, os espaços e  as várias oportuni-
dades existentes na cidade,  para que o potencial educador desta  se realize plenamente. O
resultado deste trabalho será a formação integral das crianças, jovens e adultos que vivem nesta
capital, aproveitando um recurso imenso  existente, que é o que esta cidade tem de melhor: seus

cidadãos.

Para tal, a organização do antes e do depois da escola, dos tempos e dos espaços,  enriquecidas
com atividades culturais, esportivas, de lazer e de recreação torna-se fundamental. Daí, a

necessidade do envolvimento de toda a Comunidade Escolar.

Estamos utilizando os diversos equipamentos já existentes no município, como as próprias escolas,

os CEUs, parques, praças, centros culturais, museus, balneários e o Sambódromo, mostrando

assim o multiuso dos espaços como algo viável.A idéia da  educação integral está presente nos

maiores centros urbanos mundiais, onde os horários das escolas, creches, bibliotecas e demais

espaços públicos atendem as plenas necessidades de seus usuários, acarretando assim a melhoria

de qualidade de vida das crianças e das famílias.

PARA COMEÇAR ...
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Nossa tarefa agora, enquanto Divisão de Educação Infantil, é apontar como entendemos que

estes  tempos e  espaços devem ser ocupados e apropriados, ainda na primeira infância, pelas

crianças da Rede de Escolas Municipais de Educação Infantil.

Dessa forma as crianças  poderão vislumbrar um espaço lúdico e de fantasias, no qual a brincadeira

seja o maior e o principal  motivo para que  continuem na escola.

Partimos do princípio de que todos os envolvidos com os projetos destinados às crianças de 4 a

6 anos sabem da importância do lúdico para esta faixa etária e, portanto, elaboramos esquemas

muito tranqüilos e perfeitamente exeqüíveis de atividades para esta faixa etária. Indicamos também

algumas  obras musicais que  são referência para o trabalho na educação infantil.

Precisamos destacar a importância da observação constante das crianças, a fim de que os

educadores/ monitores aproveitem as  oportunidades e criem   intervenções, para “tirar” com o

grupo novas regras, para corrigir as estratégias anteriormente estabelecidas...

Lembramos também que as faixas etárias  indicadas são apenas sugestões, devendo  ser  tomadas

como referência para o planejamento das brincadeiras.  Aqui, mais uma vez, sugerimos que você

observe as crianças,  no sentido  de perceber  como cada uma delas  se  envolve ou não  nas

brincadeiras e como elas  se  relacionam com as  regras e com os outros colegas.
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EMEI Antonio Rubbo Muller   - Coordenadoria de Educação  Ipiranga
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Mediar a relação que as crianças estabelecem entre si talvez seja a principal ação do educador
nesta faixa etária. Como assim? O educador auxilia o processo de  desenvolvimento das
capacidades infantis, tais como: tomadas de decisões, construção e apreensão de regras,
cooperação, diálogo, solidariedade etc. Assim, o educador favorece o desenvolvimento de
sentimentos de justiça e atitudes de cuidado que a criança passa a ter consigo mesma e com as
outras pessoas. Portanto, o educador participa da brincadeira, além de organizá-la, observá-la e
avaliá-la. Para isso, o processo de observação das crianças durante a brincadeira torna-se
fundamental.

O educador, quando considera a criança um ser ativo em seu processo de desenvolvimento, faz
a mediação entre ela e seu meio, podendo utilizar recursos como: materiais, brinquedos, atividades
plásticas etc. Mas atenção: é fundamental o modo pelo qual o educador se relaciona com as
crianças.

Como assim? Vamos nos perguntar:

�@�@�@�@�@ Com que olhar o educador  observa a criança?
�@�@�@�@�@ Seu olhar é de crítica ou de apoio?
�@�@�@�@�@ Ele dá respostas prontas ou  estimula a criança descobrir por si mesma?
�@�@�@�@�@ Ele explica os acontecimentos e as regras, questionando-as com as crianças?

LEMBRANDO AOS MONITORES ...
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O educador deve interagir com a criança de modo a ser um facilitador, interventor,

problematizador e propositor de novas idéias, espaços e brincadeiras, levando em conta as reações

das mesmas e as encorajando em seus modos de brincar e de compreender o mundo. Assim, o

educador e as crianças, juntos, poderão transformar e descobrir diferentes modos de se relacionar.

Quando o educador compartilha uma brincadeira ou jogo com a criança, ele pode ajudá-la a
enfrentar eventuais insucessos, estimular seu raciocínio, sua criatividade, reflexão, autonomia
etc. Isto quer dizer: quando o educador tem intenção de brincar junto com a criança, pode criar

diversas situações que estimulem o seu desenvolvimento, sua  inteligência e afetividade.

Quando a criança brinca com outra criança age de maneira cooperativa, faz imitações, disputa
objetos, briga, vivencia todos os espaços e experiências?  Se ela faz tudo isto, você está no

caminho certo.

O tipo de interação entre as crianças que propomos possibilita que cada criança compartilhe

com outras  crianças  suas dúvidas, expresse suas emoções e fale de suas descobertas.

Visando contribuir e orientar suas ações, logo no início do Manual organizamos quadros que
relacionam as brincadeiras mais comuns e produtivas e apresentam os jogos em categorias. Na
seqüência dos quadros alguns jogos e brincadeiras são apresentados com sugestões práticas.
Reservamos espaço também para os brinquedos e as parlendas, além de indicarmos trilhas  sonoras
para qualquer infância.
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CEU EMEI Jorge Amado  - Coordenadoria de Educação Pirituba
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QUADRO DE BRINCADEIRAS

Roda, Ciranda, Corda, Amarelinha; Balança Caixão; Agacha-Agacha; Morto e Vivo; Elefantinho
Colorido; Estátua; Batata Quente; Caracol; Passa, Passa Três Vezes; Passa Anel; Amarelinha;

Cabra Cega; Elástico; Arranca Rabo; Bandeirinha; Beijo- Abraço- Aperto de Mão; Boca de Forno;
Cinco Marias; Queimada; Corrida De Saco; Pega- Pega; Quente ou Frio; Mãe da Rua; Barata; A
Carrocinha; A Galinha do Vizinho; Atirei o Pau no Gato; Cachorrinho está Latindo;  Carneirinho
Carneirão; Ciranda Cirandinha; De Abóbora Faz Melão; Escravos de Jó; Eu Sou Pobre; Fui No

Itororó; Marcha Soldado; O Cravo e a Rosa; Onde Está a Margarida; Passa-Passa Gavião;
Peixe Vivo; Sambalelê; Se Esta Rua Fosse Minha; Terezinha De Jesus.

CONSIDERAR: Que as crianças estão estabelecendo contatos entre si  e sentindo-se parte do
grupo através do estabelecimento das próprias regras, como exemplo: quem começa, de quem é
a vez, quanto tempo cada um tem, quem ganha e quem perde...

DICAS: Observar se as regras estabelecidas foram compreendidas por todos e garantir  que aqueles
que perdem o interesse na brincadeira possam brincar de outra coisa.
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